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RESUMO 
O uso de retentores intrarradiculares é uma técnica bem consolidada na literatura e muito comum na prática clínica 

odontológica, sendo amplamente utilizado para restaurações de dentes tratados endodonticamente que apresentam 

perda substancial de estrutura dentária. Os núcleos metálicos fundidos e pinos de fibra de vidro são empregados 

com o objetivo de oferecer maior retenção às restaurações protéticas, garantindo a estabilidade e a longevidade do 

tratamento reabilitador. O desenvolvimento e a introdução de novos materiais com capacidade adesiva avançada 

tem possibilitado a criação de soluções reabilitadoras mais conservadoras e questionado a utilização desses 

retentores em dentes amplamente destruídos. Este trabalho tem por objetivo apresentar uma revisão de literatura 
sobre o histórico do uso dos retentores intrarradiculares, as indicações e implicações clínicas dos diferentes tipos 

disponíveis no mercado e a abordagem biomimética nesta área. Para isso, foi realizada uma busca em diferentes 

bases de dados de artigos e trabalhos publicados nos últimos anos, utilizando os descritores “pino de fibra de vidro” 

”pino anatômico”, “núcleo metálico fundido” e “retentor intrarradicular’’. A correta indicação de um retentor 

intrarradicular confere segurança e longevidade da restauração indireta. Faltam estudos na literatura que respaldem 

a reconstrução de dentes tratados endodonticamente com ampla destruição coronária sem a utilização destes 

retentores. 

 

Palavras-chave: Pino de Fibra de Vidro; Núcleo Metálico Fundido; Retentor Intrarradicular; 

Biomimética. 

 

ABSTRACT 
The use of intracanal retainers is a well-established technique in the dental literature and is commonly employed in 

clinical practice. These retainers are extensively used for restoring endodontically treated teeth that have experienced 

significant loss of dental structure. Cast metal cores and fiber-reinforced posts are utilized to provide greater 

retention to prosthetic restorations, ensuring the stability and longevity of the rehabilitative treatment. The 

development and introduction of new materials with advanced adhesive capabilities have enabled the creation of 

more conservative rehabilitative solutions and have questioned the use of these retainers in extensively damaged 

teeth. This study aims to present a literature review on the history of the use of intracanal retainers, the clinical 

indications and implications of the different types available on the market, and the biomimetic approach in this area. 
To achieve this, a search was conducted in various databases for articles and studies published in recent years, using 

the keywords "fiber-reinforced post," "anatomic post," "cast metal core," and "intracanal retainer." The correct 

indication of an intracanal retainer ensures the security and longevity of the indirect restoration. There is a lack of 

studies in the literature that support the reconstruction of endodontically treated teeth with extensive coronal 

destruction without the use of these retainers. 

 

Keywords: Fiber-Reinforced Post; Cast Metal Core; Intracanal Retainer; Biomimetics. 

 
INTRODUÇÃO 

A perda substancial de estrutura dentária apresenta-se como um desafio na prática clínica 

para a reabilitação de dentes tratados endodonticamente. (Jung; Roos, 2007). Essa perda de 

estrutura pode ser atribuída a fatores como a cárie dentária, fraturas coronárias ou até mesmo aos 

métodos de acessos pouco conservadores dos tratamentos endodônticos. (Kaizer et al., 2009). 
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Na grande maioria dos casos as consequências da perda de estrutura são o 

comprometimento do suporte e a retenção insuficiente para a reabilitação do dente, sendo 

indicado o uso de um retentor intrarradicular associado à criação de um núcleo de preenchimento 

para garantir a retenção do material restaurador coronal (Sokol, 1984). 

Apesar de desafiadora, a reabilitação de pacientes através do uso de retentores 

intrarradiculares é uma realidade muito comum dentro da prática clínica do cirurgião dentista 

protesista. Para este tipo de caso, dentes tratados endodonticamente, nos quais há pouco ou 

nenhum remanescente coronário, encontram-se disponíveis algumas opções reabilitadoras bem 

consolidadas na literatura como os núcleos metálicos fundidos e os pinos pré-fabricados de fibra 

de vidro (Martins et al., 2021). 

Ao longo de anos, os núcleos metálicos fundidos foram empregados com êxito na 

restauração de dentes tratados endodonticamente (Moro; Agostinho; Matsumoto, 2005). 

Contudo, a crescente procura por procedimentos estéticos, o surgimento de restaurações 

inteiramente cerâmicas e o desenvolvimento de materiais com capacidade adesiva avançada 

impulsionaram o avanço dos pinos de resina fortificados com fibras de quartzo e vidro. Além de 

oferecerem uma solução estética, esses pinos também se destacam pela sua rigidez, similar à da 

dentina (Dietschi et al., 2008; Pedreira; Koren, 2013). Isso promove uma distribuição mais 

equitativa da pressão mastigatória ao longo das interfaces entre pino, cimento, dentina e a 

estrutura dentária remanescente. Essa distribuição aprimorada reduz o potencial de ocorrência 

de fraturas radiculares (Pedreira; Koren, 2013). 

A ausência da polpa, a redução do tecido mineralizado e o alargamento do canal radicular 

decorrente dos procedimentos oriundos do tratamento endodôntico podem diminuir 

significativamente a resistência mecânica do dente (Dietschi et al., 2008). O uso de pinos de fibra 

de vidro ou núcleos metálicos fundidos não são capazes de aumentar essa resistência à fratura e 

podem comprometer a estrutura dentária quando planejados de maneira arbitrária (Magne et al., 

2017; Massa, Dias, Blos, 2010). 

Recentes estudos têm demonstrado uma nova abordagem para a reconstrução coronária 

de dentes tratados endodonticamente utilizando férulas sem a necessidade de retentores 

intrarradiculares. Esses novos conceitos baseiam-se em uma boa adesão, intervenção mínima e 

o uso de resinas com fibras ou tiras de fibras buscando replicar a biomecânica natural. Os autores 

destacam a importância de materiais biomiméticos para imitar as características originais da 

estrutura dentária de maneira mais eficaz, preservando a integridade estrutural, maximizando a 

adesão e minimizando o estresse residual. (Von Stein-Lausnitz et al., 2019; Palma, 2021). 

A utilização ou não dos diferentes retentores intrarradiculares tem sido objeto de debate 
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e ainda hoje gera controvérsia e dúvidas entre clínicos e pesquisadores devido à falta de consenso 

em relação à técnica ideal, ressaltando a necessidade de uma análise mais aprofundada e baseada 

em evidências para determinar a abordagem mais adequada (Pedreira; Koren, 2013; Kirmali et 

al., 2017). 

Diante do exposto, este trabalho de revisão de literatura tem como propósito reunir 

estudos e informações que contribuam para o dia a dia clínico do cirurgião dentista reabilitador 

acerca do uso e indicações dos diferentes tipos de retentores intrarradiculares abordando o 

prognóstico e suas perspectivas futuras no cenário atual da odontologia. 

 

 

METODOLOGIA 

Para a elaboração desta revisão de literatura, foi empregada uma estratégia de pesquisa 

abrangente sobre a utilização e o comportamento clínico dos diversos tipos de retentores 

intrarradiculares na prática odontológica. A busca foi realizada em diferentes bases de dados 

como o ”Google acadêmico”, “Dentistry and Oral Sciences Source”, “Portal Biblioteca Virtual 

da saúde (BVS)”, “PUBMED (National library of medicine)” e trabalhos postados no repositório 

de dados da Universidade Estadual Paulista (UNESP), utilizando as palavras-chave “pino de 

fibra de vidro”, “núcleo metálico fundido” “retentor intrarradicular’’ e ”biomimética”. 

Os artigos selecionados para esta revisão abordam dados relacionados aos retentores 

intrarradiculares, incluindo seus aspectos mecânicos e estéticos. Foram considerados artigos em 

língua portuguesa e inglesa, com acesso aberto na internet e disponíveis na íntegra. Foram 

incluídos artigos de relatos de casos clínicos, trabalhos de revisão de literatura e revisões 

sistemáticas, publicados nos últimos 40 anos. 

Um total de 41 estudos e artigos científicos foram selecionados, os dados foram 

analisados e debatidos para conseguir um estudo com resultados concludentes. O período para a 

coleta de dados ocorreu entre os meses de agosto de 2023 até o mês de maio de 2024. 

 

DESENVOLVIMENTO 

De acordo com os achados nos itens anteriores, os retentores intrarradiculares têm 

sido amplamente utilizados na restauração de dentes tratados endodonticamente com 

significativa perda estrutural. Contudo, a busca por materiais que ofereçam um equilíbrio 

ideal entre resistência a fraturas, durabilidade e estética tem impulsionado a evolução desses 

dispositivos ao longo dos anos. Os núcleos metálicos fundidos (NMF), historicamente utilizados 

na restauração de dentes tratados endodonticamente, apresentam problemas significativos, 
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como a alta incidência de fraturas, especialmente em pré-molares superiores, e o desgaste 

das guias caninas. Essas desvantagens suportam o declínio do emprego desses retentores devido 

à sua tendência a causar trincas e fraturas na dentina, além da incompatibilidade estética 

decorrente da cor escura do metal, conforme observado por Hoshino (2019) e têm levado 

à busca por alternativas mais eficientes e menos 

invasivas. 

Em contraste, os pinos de fibra de vidro (PFV) tornaram-se os retentores intrarradiculares 

predominantes na odontologia moderna. Eles são valorizados por sua estética superior e 

resistência adequada a fraturas e trincas. Entretanto, sua adesão à estrutura radicular pode ser 

problemática em canais com pouca estrutura remanescente (até 2 mm), conforme discutido por 

Moura (2023). 

Os pinos de fibra de vidro anatômicos (PFVA) representam uma evolução significativa 

ao combinar o PFV com uma camada de resina composta, proporcionando melhor resistência a 

fraturas. Esta técnica pode ser realizada de forma direta ou indireta, oferecendo superior 

resistência mecânica comparada aos PFV e NMF, exceto em casos de canais altamente 

fragilizados, onde a resistência permanece semelhante. No entanto, a técnica de polimerização e 

cimentação deve ser executada com precisão para evitar a contração da resina e possíveis falhas 

de adesão (Neves, 2019; Oliveira, 2020). 

Apesar do histórico comprovado de eficácia dos PFV e PFVA, recentemente tem havido 

um interesse crescente em abordagens biomiméticas na odontologia, que buscam tratamentos 

menos invasivos e mais conservadores, equilibrando aspectos biológicos e estéticos (Palma et 

al., 2021; Miyamoto, 2023). Neste contexto, a fita de fibra de polietileno (FFP) associado a 

reconstrução coronárias em resina composta emerge como uma solução biomimética para a 

restauração de dentes tratados endodonticamente com destruição coronária significativa, sem a 

necessidade de retentores intrarradiculares. A FFP é impregnada com resina composta dentro do 

canal radicular, construindo uma restauração que segue o contorno natural do dente, sem exigir 

preparos invasivos. No entanto, estudos indicam que sua resistência à fadiga pode ser inferior 

em comparação aos sistemas de retentores intrarradiculares (Soares, 2023; Sirimai, Riis, 

Morgano, 2019). 

Experimentos realizados em 2013 com dentes bovinos tratados endodonticamente 

mostraram que os PFV apresentaram uma resistência à fratura superior aos NMF em testes de 

resistência, independentemente dos métodos e materiais de cimentação utilizados (Moura, 

2023). A longevidade das restaurações em dentes tratados endodonticamente é amplamente 

atribuída à utilização dos PFV. No entanto, é crucial que o cirurgião-dentista considere as 
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características anatômicas do dente a ser tratado, como tamanho, formato e espessura (Oliveira 

et al., 2020). 

Apesar das vantagens dos PFV, Moura (2023) destaca que há limitações significativas, 

conforme estudos realizados por Barfeie et al. (2015), que identificaram deficiências na adesão, 

fraturas de raiz, falhas endodônticas, fraturas no próprio retentor, cáries infiltradas e problemas 

periodontais. 

Dados de Palma et al. (2021) indicam que as fitas de fibra de polietileno (FFP) oferecem 

melhor resistência mastigatória devido à sua maior flexibilidade e biocompatibilidade em 

comparação aos sistemas de retentores tradicionais. Além disso, as falhas relatadas no uso das 

FFP tendem a ser menos catastróficas e mais passíveis de correção. A técnica de confecção da 

FFP é crítica para a durabilidade e longevidade das restaurações em dentes tratados 

endodonticamente, sendo recomendada a técnica de "wallpapering", que envolve a conexão das 

paredes proximais com a FFP impregnada em resina composta para distribuir melhor as tensões 

e aumentar a resistência à fratura. Todavia, a espessura da parede da cavidade é um fator 

determinante para o sucesso, com paredes finas (menos de 2 mm) aumentando a probabilidade 

de fratura irreparável (Bahari et al., 2019). 

A aplicação da biomimética na odontologia, embora promissora, é amplamente baseada 

em relatos de caso e estudos in vitro, os quais, embora úteis para gerar hipóteses iniciais, carecem 

de evidências provenientes de ensaios clínicos randomizados mais robustos e controlados. Essa 

lacuna de evidências empíricas gera um ambiente de incerteza quanto à eficácia e à longevidade 

das técnicas biomiméticas comparadas aos métodos convencionais. 

A falta de ensaios clínicos de longo prazo, controlados e randomizados, que avaliem a 

longevidade das restaurações biomiméticas é um problema significativo. Estudos que avaliem a 

eficácia dessas técnicas ao longo de um período de cinco anos ou mais são necessários para 

validar sua aplicação clínica. 

A biomimética, apesar de suas promessas, enfrenta desafios técnicos significativos. A 

mudança para técnicas biomiméticas deve ser respaldada por estudos randomizados que provem 

que os novos protocolos são iguais ou superiores aos métodos atuais, estabelecendo uma base 

sólida para a mudança de protocolos bem estabelecidos. Até que tais evidências sejam fornecidas, 

a adoção ampla das técnicas biomiméticas deve ser realizada com cautela, considerando sempre 

o custo-benefício e a simplicidade dos métodos tradicionais já estabelecidos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os retentores intrarradiculares são elementos fundamentais na clínica odontológica. 
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Durante muito tempo, os núcleos metálicos fundidos foram amplamente utilizados, porém, com 

os avanços tecnológicos, os pinos de fibra de vidro e os pinos anatômicos ganharam espaço 

devido às suas vantagens biomecânicas e estéticas. Atualmente técnicas biomiméticas tem se 

mostrado uma abordagem promissora na restauração direta de dentes com ampla destruição 

coronária sem a utilização dos retentores intrarradiculares. Em relação às perspectivas futuras, 

acredita-se que novos estudos científicos são necessários para contribuir com a avaliação da 

durabilidade desses procedimentos, bem como para a comparação de diferentes materiais e as 

possíveis limitações e desafios que possam surgir. Portanto, o uso dos retentores intrarradiculares 

continuará evoluindo e proporcionando novas aplicações e soluções na clínica odontológica. 
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